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	Esforça-te por:
– elaborar um discurso claro e organizado.
– utilizar uma linguagem correta e cuidada.			             Bom trabalho!



GRUPO I

Lê atentamente as questões que te são colocadas. Para responderes aos itens que se seguem, irás ouvir duas vezes o texto “Terá sido descoberto o vestígio mais antigo da Odisseia de Homero?”. 

[bookmark: _Hlk526008847][bookmark: _Hlk526546352]1. Para cada item (1.1. a 1.4.), seleciona a opção que completa a frase, de acordo com o sentido do texto. 
[bookmark: _Hlk534140118]
1.1. Uma equipa de arqueólogos terá descoberto
A. uma placa de argila com 13 versos do Canto XIV da Odisseia, no Egito.
B. uma placa de argila com 13 versos do Canto XIV da Odisseia, na Grécia.
C. alguns rolos com 13 versos do Canto XIV da Odisseia, na Grécia.

1.2. A descoberta feita no antigo berço dos Jogos Olímpicos é considerada muito importante
A. pelo seu carácter excecional.
B. pelo seu carácter individual.
C. pelo seu carácter inesperado.

1.3. Ao utilizar o advérbio “supostamente”, o jornalista salienta o facto de
A. a autoria da Odisseia só ter sido confirmada recentemente.
B. a autoria da Odisseia sempre ter gerado dúvidas.
C. a autoria da Odisseia jamais ter sido colocada em causa.

1.4. A Odisseia foi copiada e registada
A. no século VIII a.C.
B. na Antiguidade Clássica.
C. na Idade Média.


GRUPO II
Texto A

Homero. Ulisses: um regresso, doze naus, mil manhas
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As histórias contadas pelos poemas homéricos, e pela Odisseia em particular, não vivem apenas nos ramos da especialidade, como frutos cultos reservados a uns poucos. Essas histórias entraram na linguagem do nosso quotidiano mais ou menos modesto. É “o cavalo de Troia”, o “presente de grego” (quem nunca recebeu?), “o calcanhar de Aquiles”, mas também “a bela Helena” (a dar nome, inclusive, a salões de cabelos e estética) e até a “dor de Menelau”. E por vezes, estala uma desavença que tem nomes e causa: é “o pomo da discórdia”. Uma situação complicada põe-nos “entre Cila e Caríbdis”, dois rochedos moventes, duas ameaças de saída difícil ou mesmo impraticável. O primeiro tragou seis dos companheiros de Ulisses; o segundo devorava as ondas três vezes ao dia e outras três as cuspia em turbilhão. Ulisses escapou.
Um aviso à navegação: escapar é o destino do herói da Odisseia, o homem que regressou a casa após vinte arrastados anos de ausência. Dez foram passados na guerra de Troia, donde parte com doze naus; outros dez a procurar o caminho de volta a Ítaca, a ilha que se converteu no lugar da pátria decisiva e da mítica procura, sentido e orientação.
Capacidade de muito suportar, impecável forma física, vigor, coragem, espírito aberto às curiosidades do mundo, astúcia, uma bolsa praticamente inesgotável de recursos de salvação. É com este lote de atributos que Ulisses, um dos heróis da guerra de Troia, se impôs à admiração de antigos e modernos. Junte-se a prudência, a paciência, a arte de prender pela palavra, a faceta de marido e pai exemplares. É o herói forte. Não são muitos os que desceram ao mundo dos mortos e de lá tornaram: Orfeu, Hércules, Eneias e… Ulisses, que foi lá consultar o adivinho Tirésias. 
Com Penélope, ícone de fidelidade que tem arrancado à crítica livros inteiros, celebrou o mais famoso contrato de amor da mitologia. Sensata, ponderada, também tem as suas manhas. Entre os seus trabalhos ao tear, há um que alcançou fama por todo o mundo ocidental: a teia de Penélope, feita de dia, desfeita de noite, de modo a iludir os pretendentes, que, entretanto, ocupam o palácio de Ítaca, e assim contrariar novas bodas. Porque se é verdade que Ulisses não pensava senão em regressar, e é com essa motivação que vai galgando os obstáculos que lhe saltam ao caminho, Penélope também nunca deixou de acreditar nesse regresso. 
A desdita de Ulisses parece uma tremenda conta de somar. As parcelas, sete anos de cativeiro à disposição de Calipso incluídos, há de contá-las, tim-tim por tim-tim, no país dos Feaces para que a famosa jangada o atira. Nesse paraíso terrestre reina Alcínoo, que lhe promete um barco para Ítaca. Dura a viagem uma única noite. Tempo de acabar-se a idade heroica e começar o tempo humano da história da civilização de que nos reclamamos, como se a civilização grega se levantasse, qual “Aurora de róseos dedos”.


   	in Jornal i, disponível em https://ionline.sapo.pt/611397 [consult. em 27-12-2018, adaptado e com supressões]


1. Seleciona a opção que completa a frase, de acordo com o sentido do texto. 
1.1. No primeiro parágrafo do texto, a autora enumera
A. os episódios das obras de Homero mais estudados pelos especialistas.
B. as situações que Ulisses teve de enfrentar nas aventuras vividas na Odisseia.
C. as expressões que entraram no português por influência das obras de Homero.
D. as histórias mais importantes que permitem resumir o enredo da Odisseia.

1.2. Com a afirmação “Penélope […] tem arrancado à crítica livros inteiros” (l. 22) pretende--se demonstrar que esta personagem
A. tem despertado a dúvida e a suspeita dos estudiosos.
B. tem despertado o interesse e a curiosidade dos estudiosos.
C. tem despertado a indiferença e a apatia dos estudiosos.
D. tem despertado a perplexidade e a desconfiança dos estudiosos.

1.3. De acordo com o terceiro e o quarto parágrafos, Ulisses e Penélope têm em comum
A. a robustez e a fé e confiança.
B. a prudência e a robustez.
C. a astúcia e a fé e confiança.
D. a artimanha e a curiosidade.

1.4. O pronome “lhe”, na linha 32, tem como antecedente 

A. “Ulisses” (linha 30).
B. “Calipso” (linha 31).
C. “país dos Feaces” (linhas 31-32).
D. “Alcínoo” (linha 32).


1.5. A palavra que permite substituir “desdita”, sem alterar o sentido da expressão “A desdita de Ulisses” (linha 30), é

A. aventura.
B. viagem.
C. sorte.
D. infelicidade.



Texto B
[bookmark: _Hlk533696338]

Mil e duzentos anos antes do nascimento de Jesus Cristo, vivia na ilha grega de Ítaca um jovem príncipe chamado Telémaco. Seu pai tinha partido para a guerra quando ele era ainda bebé. Agora Telémaco era crescido, quase adulto – mas o pai ainda não tinha voltado. Já se sabia, em Ítaca, que a guerra acabara; todos sabiam que Troia, a cidade inimiga, havia sido conquistada e destruída. Dando embora o desconto para as dificuldades de navegação e para os perigos do mar, parecia estranho lá na ilha que Ulisses, o pai de Telémaco, não tivesse regressado a casa. 
[bookmark: _Hlk534140844]Tão estranho que se espalhou o boato de que Ulisses tinha morrido. Em Ítaca, toda a população passou gradualmente a aceitar essa realidade. O palácio em que Telémaco vivia com Penélope, sua mãe, encheu-se de pretendentes, que queriam à força que a rainha Penélope voltasse a casar. Mas ela resistiu sempre, embora sem a certeza de que Ulisses estivesse vivo. Só havia uma pessoa em Ítaca que acreditava, no seu íntimo, que Ulisses haveria ainda de voltar. Era Telémaco, seu filho, que sonhava dia e noite com o pai.
[bookmark: _GoBack]Na verdade, Ulisses não morrera. […] O que a mulher e o filho não sabiam era que ele perdera a nau e todos os companheiros num naufrágio. Salvara-se a nado, sozinho, conseguindo chegar à ilha onde vivia uma deusa solitária, Calipso. Esta deusa afeiçoou-se de tal forma a Ulisses que não o quis deixar partir: queria que ele casasse com ela. Queria fazer dele um deus. Mas Ulisses, sempre a pensar na mulher e no filho, nunca aceitou. 
Ora houve um dia em que os deuses, reunidos em concílio no Olimpo, a mais alta montanha da Grécia, decidiram resolver esse impasse. Atena, a deusa da sabedoria, protetora de Ulisses, […] lembrou-se ainda de outro mortal que lhe fazia pena: o jovem Telémaco. […] Lançou-se veloz dos píncaros do Olimpo e chegou logo a Ítaca, à porta do palácio de Ulisses, à entrada do pátio. Segurando na mão a lança de bronze, a deusa alterara a sua aparência, para que ninguém a conhecesse. Transformara-se num homem de meia-idade, com aspeto nobre e tranquilo. […]
[bookmark: _Hlk534141129]Estava então Telémaco sentado no meio dos pretendentes […] quando avistou o homem desconhecido. Levantou-se logo e dirigiu-se a ele, pois achava vergonhoso que um hóspede ficasse parado à entrada sem ninguém lhe dar as boas-vindas. Aproximou-se do estranho e deu-lhe a mão, recebendo dele a lança de bronze. E foi com estas palavras, que faziam parte da tradicional boa educação na Grécia, que Telémaco o cumprimentou: 
– Sê bem-vindo, ó estrangeiro! Serás estimado em nossa casa! E, depois de teres comido, dir-me-ás no que poderei ajudar-te. 
Falando assim, indicou o caminho; e a deusa disfarçada seguiu-o. […] Levando o hóspede pela mão, Telémaco sentou-o num belo trono trabalhado e estendeu uma toalha de linho; sob os pés, pôs um pequeno banco. Para si próprio, colocou ali perto outro assento, longe dos pretendentes, não fosse o estrangeiro levado a recusar a refeição por causa do barulho. […]
– Mas diz-me agora tu, caro hóspede: quem és? Donde vens? Fala-me dos teus pais e da tua cidade. Que nau te trouxe? Como te trouxeram os marinheiros a Ítaca? Quem diziam eles que eram? Pois não me parece que tenhas chegado a pé! 
A deusa contou-lhe então esta história:
– O meu nome é Mentes e sou rei dos Táfios, excelentes navegadores. Vim aqui ter com nau e companheiros, navegando o mar rumo a povos estrangeiros, em busca de bronze; levo ferro comigo para a troca. […] Seja como for, aqui cheguei. Eu tinha ouvido dizer que o teu pai estava em Ítaca. Mas parece então que os deuses o impedem de regressar. […] Mas Ulisses não desapareceu da terra! Vive ainda, retido no vasto mar, numa ilha rodeada de ondas, onde homens cruéis, selvagens, o prendem contra a sua vontade. 
A deusa viu um surto de esperança e de alegria nos olhos de Telémaco. […]
– Telémaco, agora presta atenção e ouve as minhas palavras. Convoca amanhã a assembleia dos homens de Ítaca e faz um discurso dirigido a todos. Ordena aos pretendentes que saiam da tua casa. Aparelha com vinte remadores a melhor nau que tiveres e parte em busca de notícias do teu pai. Talvez te fale alguém que encontres no caminho; talvez ouças algum oráculo de Zeus, que muitas vezes traz notícias aos homens. […]
Telémaco queria ainda perguntar muitas coisas ao estrangeiro, mas ele levantou a mão e disse: 
– Tenho agora de regressar para a minha nau, para junto dos meus companheiros, que estão em cuidado à minha espera. Pensa nisto que te disse: medita bem sobre as minhas palavras. […]
Inexplicavelmente, Telémaco sentiu no coração mais força e coragem. Sentia que estava a pensar com mais intensidade no pai, mais ainda do que antes. Percebeu naquele momento que o estrangeiro que o visitara era um dos deuses do Olimpo. E logo se dirigiu para junto dos pretendentes, um homem. Definitivamente, já não uma criança. 

Frederico Lourenço, A Odisseia de Homero Adaptada Para Jovens. Lisboa: Quetzal Editores, 2018 [pp. 9-19, com supressões]


[bookmark: _Hlk534140300]2. Embora a guerra de Troia tivesse terminado há vários anos, Ulisses ainda não tinha regressado a casa.
Indica as consequências dessa demora.

3. Seleciona a opção correta, de acordo com o sentido do texto.
3.1. Os deuses do Olimpo decidiram intervir no impasse em que se encontrava Ulisses, pois
A. havia cada vez mais pretendentes no palácio de Penélope e Telémaco.
B. Telémaco perdera a esperança de voltar a ver o pai vivo.
C. Calipso prendera Ulisses, impedindo-o de regressar a casa.

4. “Telémaco […] avistou o homem desconhecido.” (linhas 26-27)
Caracteriza o filho de Ulisses, tendo em conta o seu comportamento.

5. Atena é designada como “protetora de Ulisses” (linha 21).
Mostra a relação entre esta designação da deusa e a atitude que a mesma teve em relação a Telémaco.

6. “Definitivamente, já não uma criança.” (linha 62).
Apresenta, por palavras tuas, um possível sentido para esta afirmação.



GRUPO III
[bookmark: _Hlk534107973]
1. Para responderes a cada item (1.1. a 1.3.), seleciona a opção correta.
1.1. Identifica a única alínea em que podemos encontrar um pronome relativo. 
A. “[…] queria que ele casasse com ela.”
B. “Eu tinha ouvido dizer que o teu pai estava em Ítaca.”
C. “Aparelha com vinte remadores a melhor nau que tiveres […]”
D. “Sentia que estava a pensar com mais intensidade no pai […].”

1.2. Identifica a única alínea em que não encontramos uma locução prepositiva. 
A. “[…] queriam à força que a rainha Penélope voltasse a casar.”
B. “Estava então Telémaco sentado no meio dos pretendentes […].”
C. “E, depois de teres comido, dir-me-ás no que poderei ajudar-te.”
D. “Para si próprio, colocou ali perto outro assento, longe dos pretendentes […].”

1.3. Identifica a única alínea em que não encontramos um modificador do nome. 
A. “todos sabiam que Troia, a cidade inimiga, havia sido conquistada e destruída.”
B. “[…] toda a população passou gradualmente a aceitar essa realidade”
C. “[…] sou rei dos Táfios, excelentes navegadores.”
D. “[…] sob os pés, pôs um pequeno banco.”





2. Reescreve as frases apresentadas, seguindo as indicações e fazendo as alterações necessárias. 
A. “Aproximou-se do estranho e deu-lhe a mão […]” 
Ninguém ____________________________________________________________

B. “E, depois de teres comido, dir-me-ás no que poderei ajudar-te.”
E, depois de teres comido, ainda _________________________________________

C. “[…] a deusa disfarçada seguiu-o”.
A deusa disfarçada nunca ______________________________________________

D. “[…] Telémaco sentou-o num belo trono trabalhado […]”
Telémaco já _________________________________________________________

2.1. Feitas as alterações nas frases, completa agora a afirmação seguinte, selecionando da caixa as palavras corretas. 

Pronome 	Primeira	Advérbio 	Terceira
Advérbios	Segunda	Pronomes	Quarta





Na __a.__ alínea, os pronomes passaram a estar antes dos verbos, por a frase se iniciar com um __b.__; nas frases das restantes alíneas, os pronomes passaram a ocorrer antes dos verbos, devido à presença de __c.__.


3. Faz corresponder cada oração sublinhada nas frases da Coluna A à respetiva classificação expressa na Coluna B. 

	Coluna A
	Coluna B

	
A. “[…] queria que ele casasse com ela.”

B. “E foi com estas palavras, que faziam parte da tradicional boa educação na Grécia, que Telémaco o cumprimentou”.

C. “Pois não me parece que tenhas chegado a pé!”.

D. “Eu tinha ouvido dizer que o teu pai estava em Ítaca.”

E. “[…] o estrangeiro que o visitara era um dos deuses do Olimpo”.
	
1. Oração subordinada substantiva completiva

2. Oração subordinada adjetiva relativa restritiva

3. Oração subordinada adjetiva relativa explicativa












GRUPO IV

O Texto B que leste, no Grupo II, é um excerto da Odisseia, numa versão traduzida e adaptada para os mais jovens por Frederico Lourenço.

Lê, atentamente, os dados abaixo apresentados e redige uma biografia deste autor. O teu texto deve ter entre 160 e 260 palavras. Não te esqueças de estruturar o teu texto em três partes: introdução, desenvolvimento e conclusão.



Frederico Lourenço – Dados

Nascimento: Lisboa, 1963

Ocupações: Professor universitário, ensaísta, escritor, tradutor

Formação: Licenciatura em Línguas e Literaturas Clássicas, Universidade de Lisboa, 1988; Doutoramento, Universidade de Lisboa

Cargos: Professor, Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 1989-2009; Professor associado, Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, desde 2009

Obras: ficção (Pode Um Desejo Imenso, A Máquina do Arcanjo, Amar Não Acaba); ensaios (Novos Ensaios Helénicos e Alemães, Grécia Revisitada: Ensaios sobre Cultura Grega); poesia (Clara Suspeita de Luz, Santo Asinha e Outros Poemas); tradução (Ilíada e Odisseia, de Homero; Bíblia – tradução diretamente do grego, tendo sido publicado o 1.º volume em 2016 e prevendo-se a conclusão em 2020); adaptações (A Ilíada de Homero Adaptada para Jovens, A Odisseia de Homero Adaptada para Jovens)

Outras funções: Crítico de cinema (jornal Público, 1990-1994); redator de textos e catálogos sobre cinema (Cinemateca Portuguesa, 1990-1994); crítico literário (revistas Colóquio/Letras, Humanitas, Journal of Hellenic Studies)

Prémios: Prémio Dom Dinis e Grande Prémio Tradução Literária APT/APE, 2004 (tradução da Odisseia); Prémio Europa/David Mourão Ferreira, 2006 (romance Pode Um Desejo Imenso); Prémio PEN Clube Português para Ensaio, 2009 (Novos Ensaios Helénicos e Alemães); Prémio Pessoa, 2016 (pela intervenção relevante e inovadora na vida artística e literária do país)


Observações:
1. Para efeitos de contagem, considera-se uma palavra qualquer sequência delimitada por espaços em branco, mesmo quando esta integre elementos ligados por hífen (exemplo: /di-lo-ei/). Qualquer número conta como uma única palavra, independentemente do número de algarismos que o constituam (exemplo: /2019/). 

2. Relativamente ao desvio dos limites de extensão indicados, há que atender ao seguinte: 
 – um desvio dos limites de extensão implica uma desvalorização parcial até dois pontos;
 – um texto com extensão inferior a 65 palavras é classificado com 0 (zero) pontos.





FIM

COTAÇÕES


	Grupo
	Item

	
	Cotação (em pontos)

	I
	1.1.
	1.2.
	1.3.
	1.4.
	
	12

	
	3
	3
	3
	3
	
	

	II
	1.
	2.
	3.1.
	4.
	5.
	6.
	
	41

	
	15
(5x3)
	5
	4
	5
	6
	6
	
	

	III
	1.
	2.
	2.1.
	3.
	
	22

	
	6
(3x2)
	8 (4x2) 
	3
	5
	
	

	IV
	Item único
	25

	Total
	100



